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AGRICULTURA URBANA: ALTERNATIVA DE SEGURANÇA ALIMENTAR E GERAÇÃO DE RENDA 
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A agricultura urbana é uma prática antiga que vem sendo retomada em muitas cidades do mundo. Ela pode ser desenvolvida no interior e nas margens das cidades, em espaços diversos (quintais pequenos, lajes, muros e até áreas maiores). Dentro desse contexto, desde 2003, uma equipe interdisciplinar da UFV atua nos bairros de Nova Viçosa e Posses na periferia de Viçosa, visando promover a educação alimentar e nutricional, resgatar o uso e manejo de plantas medicinais, estimular a criatividade e auto estima, além da organização e formação de agentes comunitários que darão continuidade ao projeto. O bairro de Nova Viçosa foi escolhido por possuir casas com pequenos quintais e o o bairro de Posses aprsenta grandes lotes vagos e áreas onde é possível produzir em maior escala, além de abrigarem famílias que já têm tradição na prática da agricultura. No desenvolvimento do projeto foram aplicadas técnicas de diagnóstico e planejamento participativos e promovidas 4 viagens de intercâmbio para a troca de experiência com outras comunidades (ONG REDE-BH e Programa TEIA), além de oficinas práticas de sensibilização e capacitação dos envolvidos. Os resultados preliminares alcançados incluem o uso produtivo dos espaços urbanos resultando na limpeza dos quintais, diminuindo a proliferação de vetores de doenças. As famílias envolvidas no projeto passaram a se preocupar mais com o plantio e o consumo de alimentos sem insumos químicos além do reaproveitarem embalagens vazias. Alguns moradores já obtiveram reforço de sua renda ao vender o excedente da colheita, contribuindo com a população local no acesso a alimentos de qualidade e a preços acessíveis. A maior produção intensificou a prática tradicional da troca de produtos entre os vizinhos, o que aumenta a interação entre as famílias participantes e a comunidade em geral. Já foram atingidas aproximadamente 40 famílias e, dentre elas, quatro estão atuando como agentes multiplicadores, assumindo a coordenação do projeto no período das férias escolares, o que indica a possibilidade de auto gestão do projeto e seu caráter participativo nas decisões. (CNPq - Extensão) 

